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Ata n.º 01/2021 

da reunião da Assembleia Geral de 20 de março 2021 

Ao vigésimo dia do mês de março do ano de dois mil e vinte e um, às dezessete horas e dois 

minutos, teve início a reunião da Assembleia Geral do Núcleo de Estudo Luso-Brasileiro da 

Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa, presidida pelo Presidente da Assembleia Geral, 

Cláudio Cardona, e secretariada pela Secretária-Geral Maria Eduarda Ribeiro, convocada 

extraordinariamente, com a seguinte ordem de trabalhos: 

 

1. PAOD 

2. Eleição do(a) Diretor(a) de Eventos;  

3. Regulamento dos Grupos de Investigação;  

4. Grupos de Investigação e Grupos de Pesquisa; 

5. Outros  

 

O Sr. Presidente da Assembleia Geral, às dezoito horas e trinta minutos, suspendeu a Assembleia 

Geral por quinze minutos por falta de quórum. Em segunda convocação, iniciou a reunião às dezessete 

horas e quinze minutos, com quórum de quinze pessoas. O Presidente da Assembleia Geral, Claudio 

Cardona, disse que foi conversado com o Sr. Presidente de Direção, André Brito, para adiar dois dos 

pontos da pauta, o primeiro deles sobre o Regulamento dos Grupos de Investigação, e o segundo 

sobre os Grupos de Investigação e Grupos de Pesquisa. O Presidente da Assembleia Geral fez uma 

homenagem ao Professor Zeno Veloso, leu uma carta e disse que autorizava a sua transcrição: 

 

“Quando morre um professor, apaga-se a fonte de uma luz obstinada, cuja insistente finalidade é 

exatamente iluminar a estrada pela qual estudantes, pesquisadores e outros professores insistem em 

trilhar; essa trilha aberta com as próprias mãos e que, neste momento, devem ser mais aplicadas em seu 

propósito, porque veem com menos clareza, enxergam com dificuldade, e distinguem com o esforço dos 

olhos que se assombram com a escuridão repentina. A resistência de nossas retinas nos fará enxergar as 

veredas desta senda, mais agreste que outrora. 

O Professor Zeno Veloso nos deixou. Como resistir ao baque seco de uma perda que, não obstante as 

lições do professor sobre a justiça, não conseguimos aceitar como justa? A vida é tal como é e, como 

não poderia deixar de ser, chega ao seu termo. Mas entre as condições esperadas para tal efeito não era 

previsível nesta convenção que fizemos com a vida perder tantos e tantos e tantos por esta doença e 

quantos mais precisaremos perder para entendermos que não podemos perder mais ninguém. 

Aos seus 75 anos, era um idoso. Diria um certo argentino: “os idosos são a memória e a sabedoria dos 

povos”. Entendamos neste momento que a morte dos anciões das aldeias indígenas põe termo a povos 

inteiros. Entendamos que neste momento um ancião de nossa aldeia nos foi tirado e que já não 

compartilharemos de seu conhecimento ancestral, seu humor único e perspicaz, sua elegância no gesto 

e na fala, suas lições de civilista e constitucionalista. 
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Na resistência de nossa memória, algumas histórias reticentes de partir ainda permanecerão conosco; 

mas algumas não são todas, algumas sequer são muitas. Eu mesmo vou lembrar do Professor Zeno 

almoçando conosco antes de memorável discussão que travou na Faculdade de Direito da Universidade 

de Lisboa. Antes daquela tarde que fez brotar a curiosidade em uma centena de alunos para temas nem 

sempre tão previsíveis, o Zeno nos brindou com diversas histórias da tramitação do Código Civil e, no 

final, virou para mim e disse: “Cardona, é conversando que a gente se entende”. 

Precisamos desse entendimento mais do que nunca. A vida do Professor Zeno é uma ode ao diálogo. 

Foi deputado estadual e secretário de justiça. Foi professor e jurista. Não houve uma lei que lhe 

interessasse que não tivesse passado pelo seu crivo exigente e pela perspicácia de sua inteligência. 

À família e aos amigos, a lembrança do afeto. Aos alunos e colegas, a sabedoria de seus escritos e 

estudos. Ao povo, a resistência de sua obra. Ao tempo, a memória de sua vida.” 

 

O Presidente da Assembleia Geraldisse que alguns não haviam tido oportunidade de conhecer o 

professor Zeno Veloso, mas aqueles que estiveram em dois mil e dezoito e dois mil e dezenove no 

núcleo sabem da importância e da luz do Professor. O Presidente da Assembleia Geral disse que, caso 

haja alguém que queira subscrever, é apenas necessário que se envie uma mensagem à Secretária da 

mesa da Assembleia Geral. O Sr. Presidente de Direção, André Brito, disse que: era uma perda muito 

grande para o Brasil e para o Núcleo; que não tinha conhecido o Professor antes de entrar no 

NELB;que o conhecera em um evento em dois mil e dezoito sobre Direito da Família; que, ao final 

do evento, fora gravado um pequeno NELB Convida, e que, quando conversara com o professor, ele 

fora muito claro naquilo que explicava, e deixara um agradecimento aos alunos brasileiros da 

Faculdade. O Sr. Presidente de Direção disse que as memórias que ficavam do professor era de 

alguém alegre e acessível. O Secretário do Meio Ambiente, Caio Brilhante Gomes, disse: que o 

professor Zeno Veloso havia sido uma pessoa fantástica; que ficara consternado com a morte dele;  

que lera um artigo interessante do Professor Cristiano Cacetari sobre a importância do Professor Zeno 

Veloso para o Direito, em diversas áreas, seja direito da família, seja história do direito; que o 

Professor fora Secretário de Justiça do Pará, que fizera parte da Constituinte da Constituição do Pará 

e até da Constituição Federal; que o Professor sempre fora apaixonado por Portugal e por isso via a 

importância daquela homenagem; que o Professor Zeno participara do evento do NELB sobre Direito 

da Família em 2019; que o Professor sempre falara com muito detalhe sobre a constituição e criação 

do NELB junto do Professor Jorge Miranda; que aprendera muito com o Professor e e como ele 

valorizava todos os seres humanos; que ele atendia alunos de licenciatura, funcionário, e ministros do 

STF, todos de forma igualitária; que o Professor havia subvertido a máxima de que ninguém é 

insubstituível.  

O Presidente da Assembleia Geral agradeceu às palavras de Caio Brilhante e subscreveu as falas do 

Sr. Presidente de Direção e do Secretário do Meio Ambiente, Caio Brilhante. 

 

O Presidente da Assembleia Geral iniciou a ordem do dia. Acerca da eleição de Diretor efetivo para 

a Direção de Eventos, o Presidente da Assembleia Geral disse que não fora apresentada em nenhum 

dos prazos até a Assembleia Geral uma candidatura individual, senão a candidatura promovida pela 

Direção Geral. O Presidente da Assembleia Geral passou a palavra ao Sr. Presidente de Direção, 

André Brito, para a apresentação da candidatura à assembleia.  Sr. Presidente de Direção, André Brito, 

disse: que através do Despacho nº 11 nomeara o Assessor de Eventos Sandro Parente ao cargo de 

Diretor de Eventos interino, após ter ouvido a Diretora de Eventos, Leandra Freitas, dado a renúncia 

da antiga Diretora de Eventos, Nicole Lintz; que submetera ao Conselho de Diretores, que ratificara 

a decisão por unanimidade através deata n. 3 do Conselho de Diretores da deliberação autônoma de 

18.03, de 18 de março de 2021e que naquele momento caberia à Assembleia Geral decidir se 
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integraria ou não o Diretor de Eventos. O Sr. Presidente de Direção disse que o Sandro Parente, 

mesmo antes de integrar oficialmente o NELB, auxiliara bastante o NELB, sempre se dispondo a 

falar com Professores e a apoiar no necessário, e sendo assim, entendia ser de mais valia a ratificação 

da decisão por aquela assembleia. O Presidente da Assembleia Geral disse: que, quanto ao processo, 

aplicava-se a ratificação do art. 81, e com a candidatura única, seria necessário maioria absoluta dos 

presentes para aprovação; que, naquele momento, verificava-se  a presença de vinte e um associados, 

aplicando-se a maioria de onze; que, caso alguém quisesse apresentar moção de veto, seria possível 

e deveria ser aprovada por três quintos dos presentes; que a votação seria anônima para a aprovação 

da ratificação da nomeação para Diretor de Eventos do Sandro Parente. Feita a votação, por 

unanimidade, foi eleito o Sandro Parente para o cargo Diretor de Eventos.  

 

O Presidente Assembleia Geral passou para o próximo ponto da ordem do dia, sobre os Grupos de 

Investigação e passou a palavra ao Sr. Presidente de Direção, Andre Brito. O Sr. Presidente de Direção 

disse, acerca do Grupo de Investigação de Leituras Étnicos Raciais da Violência de Gênero, que o 

grupo estava sendo organizado pela Diretora Científica Cláudia Marchetti, e pela Secretária Especial 

da SEACAD, Alícia Massotti. O Sr. Presidente disse que a Professora Luciana Ramos pedria uma 

extensão de três meses para além do prazo de doze de junho, para que os alunos pudessem entregar 

os textos pretendidos, tendo em conta que esse prazo ultrapassava o tempo de gestão, o Sr. Presidente 

de Direção requereu a apresentação para deliberação em assembleia, tendo em conta que a próxima 

Direção Científica ficaria a vinculada a receber esses textos. O Sr. Presidente de Direção disse que, 

caso essa extensão não viesse a ocorrer, seria retirado o tempo de aulas para a entrega desses textos, 

o que não seria benéfico. O Presidente da Assembleia Geral perguntou se alguma das Diretoras 

Científicas gostariam de se pronunciar, não havendo resposta. A Diretora Científica Cláudia 

Marchetti acrescentou que a Professora pedira a extensão do prazo uma vez que o grupo era 

heterogêneo e contava com estudantes de licenciatura, que exigiam maior maturação para escrever 

texto. O Presidente da Assembleia Geral disse que a extensão do prazo fazia sentido tendo em conta 

a importância de iniciação científica para a Licenciatura. O Presidente da Assembleia Geral deu início 

à votação sobre a extensão do Grupo de Investigação de Leituras Etnicos Raciais da Violencia de 

Genero e informou que seria necessário maioria absoluta para aprovação, e que, naquele caso, não 

era secreto o voto, ao que bastaria levantar a mão nas opções informadas para a contagem. A votação 

foi encerrada e a extensão do prazo de três meses foi aprovado por unanimidade de dezessete votos.  

 

O Presidente da Mesa da Assembleia abriu o momento para fala de outros assuntos e, não havendo, 

encerrou a Assembleia Geral. O Presidente da Assembleia Geral acrescentou que a reunião estava a 

ocorrer em um sábado, uma vez que foi uma questão levantada pela Secretária-Executiva, inclusive 

em RGA na AAFDL, para que os alunos da TAN pudessem estar presentes.  

 

Nada mais havendo a tratar, o Presidente da Assembleia Geral encerrou a reunião às dezessete 

horas e quinze minutos. 

 

O Presidente 

 

 

Cláudio Cardona  

Presidente da Assembleia Geral 

A Secretária 

 

 

Maria Eduarda Ribeiro 

Secretária-Executiva
 


